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COMUNICADO SOBRE ft CONFERÊNCIA DQ BUifEAUoe mm oos pamis comunistas
tt

'A seguida «niinzena dc novembro maradaa P. Togliatti, E. D Onofrio c A
teve lugar uma conferência do Bo* Cicalini.

reau de Informação, composta dos rc A conferência ouviu os informes dc
presenfontes do Partido Comunista Bul. camarada M. Súslov sôbre «A DEFE.
garo, os camaradas V. Tchervenkov SA DA PAZ EA LUTA CONTRA O*
V. Poptomovt do Partido Operário Ru. FAUTORES DE GUERRA», do ca.
meno, camaradas G. Gheorghtu-Dcj, J. morada P. Togliatti sôbre «A UNIDA.
Chisinevschi e A. Mogiorosi; do Partido DE DA CLASSE OPEHTHIA E AS
dos Trabalhadores Húngaros, os câmara. TAREFAS DOS PARTIDOS COMU.
das M. Rakosi, E. Gero. ). Revai e J. NISTAS E OPERÁRIOS», e do cama.
Kadar; do Partido Operário Unif cado rada G. Gheorghiu-Dcj sôbre «O PAR.
da Polônia, camaradas J. Bcrman e A. TIDO COMUNISTA IUGOSLAVO
Zawadvski; do Partido Comunista (boi. EM PODER DE ASSASSINOS E
chevique) da URSS, camaradas M. Sus. ESPIÕES».
lov e P. Yudin; do Partido Comunista Após terem procedido a u'a troca de
Francês, camaradas J. Duelos, E. Fajon pontos de vista sôbre os informes ouvi.
e G. Cogn-ot; do Partido Comunista dos, os participantes da conferência che.

L

Tchecoslovaco, camaradas R. Slansky,
S. Bastovansky, L. Kopriva e B. Gemia,
der, e do Partido Comunista Italiano, ca.

garam a completo acordo e adotaram por
unanimidade as resoluções apresentadas
oomo conclusSo desses informes.

A Defesa da Paz
e a Luta Contra os
Fautores de Guerra

ks representantes do Partido
Comunista da Bulgária, do

Partido Operário '• ••-Ruüiènò; do
Partido Aos Trabalhadores Hun-
garos, do Partido "Operário Uni-
ficado da Polônia; do Pálido
Comunista (bolchevique) da
Ü.R.S.S.. do Partido. Comunis-
U Francts. do Partido Comunis-
ta da Tchico^iovacfUia e do Par-
tido Comunista Italiano, após
terem debatido sobre * defesa da
Pa*, e u luta contra os provoca-
dores de guerra. chegaram » um
acordo unanime em torno das
8 ,:u;n.te conclusões:

Os acontecimento* dós dois nl-
timos anoS confirmaramplena-
mente a justeza dá analise da
situação internacional feita pele
Bureau de Informação dds Pàr-

^^mmmmi mr ^^^^ jMmmmw»mmm\m^M.mm^^'

tidos Comunistas e Operários ew
sua primeira conferência, «a •*••tembro dc 1947^

No cu'so deste período, daa*
linhas desenharam-se mai» aitt-
damente amda aa /joiitica mua-
diaJ: a do campo democrática,
antHmperialista, tendo i frente
a U.R.S.S., do campo que ooa-
duz uma luta pers^re rante e eo»-
sequente pela pau entre os povos.
pela democracia, e a do campo im-
períalista, anti-demoerático, te»-
do á frente os círculos dirigentes
dos Estados Unidos da América,
do campo que tem por objetivo
principal estabelecer, através da
violência, a dominação anglo-
americana sobre o mundo, avas-
salar outros paises e outros po-
vos esmagar a - democracia e de-
scacadear nova guerra. Ao me»-
mo tempo, o campo imperialista
torna-se cada ver mais agressiva.

,Os círculos dirigentes dos Estados
Unidos da América e da Crã-Bra-
tanha conduzem abertamente nma
politiea de agressão o prepara-'.

j;ão de nova guerra.
Na luta cOhtra • campa is

imperialismo «da guerra, «f
forças da pa», da democracia •
do socialismo cresceram e for-
taleçfram-se. O dejenvohrimenta
ininterrupto do poderio da União
Soviética, a consolidação, politi-
ca e econômica- dos -países da
democracia popular e^-tem ingr*9-
«o aa caminhe ds .difosoão se-

cialista, a vitória histórica da
Revolução Popular chinesa sobre
ai forças con juradas da reação
interior e dó imperialismo ame-
ricano. a criação da Republica
d«mo«ratica elemã, a consolida,

çao Aos Partidos Comunistas e a
desenvolvimento do movimento
operário e democrático nos paises
capitalistas, a amplitude imensa

. do movimento dos partidários da
paz — tudo isso assinala nm
alargamento e um reiforçamCnto
sérios do campo anti-imperialist*
e democrático.

Ao mesmo tempo, o campo im-
períalista e anti-democrático do-
bilita-se. Os êxitos das forças da
democracia • do socialismo, a

•fato de. que a crise econômica
amadurece, o agravamento contL
da crise geral do .sistema capr-
talista. o agravamento das contra-
dicões interiores m exteriores de
sistema, atestam o enfraquecim^a-
to ere?centf do Im^erialisiOõ.

As modificações que spbrevieram
nas relações de forças na arena
internacional em favor do cam*

po da paz .e -da democracia tra-
. zçm :o desespero aps provoca*

dores de guerra imperialistas, fO« ;.
imperialistas anglo-americanosi sa-
peramr pela guerra, mudar; a

•eurso doi. desenvolvimento. :hist*-
*ico, resolver sua* contradições e.
dificuldades infernas * ejcteridneSy
consolidar-as rposíções do capital
msaogqfata » c*a§ui#t*t a ds»

miaaçâe oiuudial. Sentindo quo a
tempo trabalha contra ele», oi
imperialistas forjam con açoda,
meai» febril diferentes blocos (•liaoçss de força* re*£i <nàría8
1*1* » realixaçi» de seu* planos
de Hgre*4o
<1BU1>A a política do bloco nu-
* pertalista anglo-americano

ser»e a prcpaiação o* uoya gufr*
ra. £la ne exprime pela obstrução
á rcxtdainenciçào pucifica das
i-flaçõe». c iu a Alemanha c o
Japão, pela conclusão do dcS-nOni»
hrannuo da Alemanha., (tela
transformação da* zonas "cult-ii-
t«i> ds Alemuiilia r. do Japão ocu-
pado pclus tropas americanas
em bCmCuteiras du funis,,, ,. do
espirito de rcvarichc c em pra-
çab durmas paia os planos, de
agressão dcüte bloco. K" u mta
política que servt-m o Plano
Marshall dc avassalamento . sua
conseqüência direta, a União
Ocidental e o bloco militar do
Atlântico Norte, dirigidos contra
todos os povos dcscjosOs de paz;
é a.esta política que serve a cor-
rida desenfreia*!* para u anua.

-mcntisiue, nos listados Unidos e
na Europa Ocidental, o cresci-
m*nto dos orçamentos de guerra
e a extensão das redes de. bases

¦ militares americanas. Esta poli-
•tica se exprime também na r*-
cusa oposta -pel.. bloco anglo-
americano á interdição da arma
atômica, aindu que -a lenda do

-atoàopolio atômico 'americano te
nha -sido' cle^rbc .iia, c na ex.::.i"\'io
extrema da histeria belicista. To..

• dà a orientação do bioco anglo-
americano na Organização'' das
Nações Unidas, visando -Solapar •
a ONU é fazê-la instrumento, dos
monopólios americanos, c- deter-
minfda por esta.politiea. ' '-' •

A política. de preparação de
«ma guerra pelos imperialistas
ficou iguatmente clara no com-
plot desvendado pelo processo de ..
Rajk e Brankcv em Budapest,
complot organizado pelos meios
dirigentes anglò-ámericanos contra
•a países d* democracia popu-

M. Sulnv, que apresentou o informe, sôbre a luta pela PAZ
lar e a União S< vie tica, com a
ajuda da clique nacionalista e
fascista de Tito, traasiormada
num departamento da reação úa-
perialipta internacional.

A politiea de preparação de
nova guerra significa, para as
massas populares dos paises ca-
pit&listas, um crescimento inin--
terrupto de insuportáveis cargas
fiscais.' O agravamento da mise-
''ia das inas-as trabalhadoras1
paralelamente áo aumento fabu-
loso' dós sQper-lucroe dos mono-
póliós. 

"que se snri .necem na
corrida annamentiste. O fato de
estar amadurecendo a crise eco-
nômica traz aos trabalhRdo**es dós
paises capitalistas e'S miséria ín?
çremcntada, a • desemprego e. O
fume n !!-i«T!iPtia do ' »,uihâ. Ao
mesmo tempo, a política de pre.
pUração de guerra egtá ligada •

.'Vos atcvtsdoS constantes nrati-
cadoS pelos círculos dirigentes
do imperialismo contra os direi,
tos vitais e elementares e contra

a* liberdades democra tica» . da»
massas populares; esta ligad» a<>
incremento Ja rc- ,. em todo-
os domínios da vida social, po-
litica e ideológica, ao eiupiego
de métodos dc repressão fascis-
tas contra as forças progrossia.
tag e deini-craticas dou povos.
Através de tais medidas, a tmr-
guc.sia imperialista tenta preparar
s«as retaguardas para unia guer.
ra dc rapina. Dtsta forma, como
o faziam ontem os agressores fa»-
cistas. ò bloco anglo-americano
prepara nova guerra em todos
os' térrenCs: medidas militares e
e.«trat<>)r;cas 'prisão c chnntage
políticas, expansão econômica e
avassalamCnto dos povos, embru-
tecimento. ;<t" ' ; i.n ^ns massas
e incremento da reação.

Os p tentadas do .. ; --rialismo
americano edificam seus planos
de desencadeamento de noVa
guerra mundial e de acesso á do-
minarão mundial sem ter em con-
ta a verdadeira relação de forçi
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O crescimento das tórças da paz . incontro lavei. Uma demonstração desse crescime».
to foi o CangeosaQ de Paris. (No clichê, umaspecto de seu eacerraaeato. no estádio
\- ^rmjmmmm. <B»ímlob\ •—-—-.-»»*

..

.-(...
™.c--„... ' ^



pfrr^nr.lM ttES ADOTADAS... (Contimiaçao)

•otre o «empe do lmpfríall«mi e
v «•?niipo «ie socW«»0. ****us

filam*-* do doiiiiii4«*So miwd.f.1 tem
ba,--, ,.--i' n»ai§ Iragft* e *-5o
aind» maU avenluitlroí qM** ?*
plano* do* hHICfet*» e da# tro*
pcrlallftas j.ip»ti«--<6 Maníl«**Uu
*n'nte, of lmpcrlalWa» america*
no» Mbreftlmatfl *u** l°rça** « *«•
tadimam a força e a organização
cir>.cnio do campo antllmperia*
lista.

ATUALMENTE, 
a situação hl».

tórica difere radicalmente
daquela eai que foi preparada •
e**t*unda guerra mundial o. nas
«nn'.ii.«M-*. Internacionais presen*
tes. oa traficantes de guerra tt-
tio diii«n!<l.iik* IncOtnparavcl*
•nente maiorw para a execução
de *cuS planos sanguinários. "Os
•dorrores da guerra recente estão
ainda muito atuais na memória
doS povo* e «s lorça* sociais que
•*tó<> a í«vor da paz são tão
grandes para que os discípulos
•dc Chúrchill em matéria de
•grf***âo possam triunfar e di**t»
gi-li-ü íio sentido «le nova guerra".
JU. STAUN).

Os povos náo querem a guerra,
«alc« odeiam a guerra. Eles tó*
anam cada vez maior consciência
üo abismo para onde os impe-
rialistas procuram arrastá-los. A
lata incansável da União Sovié*
tica. dos paises de democracia
popular e do movimento demo-
•raticO inier-**»cional pela paz pe-

FESA DA PAZ
e a Luta Contra os
Fautores de Guerra
diclal * causa J_j.nx.fc sul**- cm dcfc*a d» paa. coo*» a

limar o perigo d» nota guerra guerra.
«ue preparam as potcocl»* «¦» •,0Ícit« tal*** o**? ¦¦i.i°,<i
M,i.li,ta« - Entados Unidos da particular . tarefa da reunir to-

América e Grã-Bretanha i fronte, dos oa honesto* panidirlos ds

O imenso desenvolvimento dai
for(as da democracia e do soda.
lismo não deve suscitar nenhuma
passividade na» fileiras dos ver*
dadclroa eombatcntce da pai.
Seria um erro profundo e imper-
doftvel o tt acreditar que a amea-
ça de guerra diminuiu. A expe*
riéncia da história mostra que,
quanto mais e desesperada a cau- »„..;_-
I d. rtaci. l-nerialista. tante gtigte 

t%pm. e_ de **lg
mais ela se toma furiosa e mais

paz. a«in distinção de crenças ro-
ügiofas» d* opiniões políticas e
de filiação partidária, cro torno
da mais ampla plataforma «ie
luta pela paa, ««entra a ameaça
de nova guerra que pesa sobre a
humanidade.

2— 
Para continuar a desea-

volver o movimento dot

doura cotr*- oa povei; dtitm da»
nunclar incansavelmente aa bltv
cot t alianças politieva e mil ita»
rea de caráter agressivo (•«*
primeiro lugar « UnÜo «9C.de»
tal e o bloeo do Atlantico-norte);
devem «tpUcar largamente qtat
uma nova guerra traria aoa pov<e
aofrimentos terri*r*is para todos
o deStruiçôea colossaU e que a
luta contra a guerra e pd» de-
fesa da pai é o problema d* to-
doe ea povos do mundo. E* p***>
cise fazê-lo de modo que» pro.
paganda beliclsta, que a propa-
ganda do ódio racial e d» boa»

"fas eh qb ^fflj
, ii—

Ia liberdade e a independência
dos povos contra os fautores de
fucrra, recebe cada dia um apoio
mais poderoso das mais largas
«amadas da população da todos
©s paises do mundo.

Dai o desenvolvimento de um
poderoso movimento de partida-
tios da paz. Este movimento, que
•reúne em suas fileiras mais d*
600 milhões de homens, amplia-
oe e cresce, englobando todos es
•paises do mundo « arrastando
As suas fileiras, constantemente,
¦ec-vc-s combatentes eontra a
ameaça de guerra. O movimento
dos partidários da paz é o in*
dice evidente de que as massaa
populares tomam em suas mãos
a defeSa da paz, afirmando sua
•vontade inquebrantavel de sal-
•eaguardar a paz e impedir a
jguerra.

Contudo, seria falso e pre.*1-

aumenta o perigo d« aventuras
militar**.

Somente a maior vigilância dos
povos, sua firme resolução de
lutar ativamente com todas aa
suas forras c por todos os meios
cm defesa da paz .conduzirão ao
fracasso ©S criminosos projetos
dos provocadores d« nova guer-
ra.

Nesta situação, na qual a amea-
ça de nova guerra aumenta de
mais em mais. os Partidos Co-
munistas t Operário-- têm unia
frande responsabilidade perante
a História. A luta por uma paz
Solida e duradoura, pela organi*
tfJ\o t união das forças da paz
cotitra as forças da guerra deve
testar, no momento at**al, ao
centro dc toda a atividade dos
Partidos Comu-.istas e das orga.
nhsactües democráticas.

Para atender a esta grande e
Ttobrc missão — salvar a huma-
nidade da ameaça de nova fucr-
ia — os representantes dos par-
tidos comunistas e operários eon*
sideram como primordiais as se*
guintes tarefas:

— E' preciso trabalhar ainda
com mais tenacidade para o

alargamento e a consolidação op»
ganica do movimento dos parti-
dários da paz. a ele arrastando
camadas sempre novas, e dele fa*
zendo um movimento de «.-
povo. E* preciso se pre»*»e*»»p*
párticula-mente em trazer para
o movimento do partidários da
T>*i7 os «sindicatos, as organiza-
çõeu de mulheres, de jovens, aS
organizações cooperativas, espe-r.
tira», euHurais e educativas, rc
lipiosas e outras, assim como oS
sábios, os escritores, 08 jornalis-
tas, os intelectuais, os pariamen*
tares t outras personalidades po-
liticas e sociais <rue intervenham

importância que a classe operária tlHdade entre oa povos, realizada

participe cada rm mais ativa- pelos agentes d» ImperiaUamo

MUSICA IANQUE

, ',- '**""

mente desse movimento que tia
cerre suaS fileiras ( •* una. Ela
por que a primeira tarefa dos Par-
tidos Comunistas e Operário.» con*
Mste esa trazer ás rdeiras dos
combatentes da paz as mais am*
pias camada* da rl-í-Se oneraria,
em criar ama solida unidade da
cl- -? operaria, cm organizar as
ações comnng de diversos desta-
camentos do proletariado sobre
ema base comum de luta pesa
paz e a independência nacional
«ie s***a pai"*

an«*|o-americano. encontre a con-
denação impiedosa de toda •
opinião publica democrática de
cada pais. t. preciso fazê-lo de
modo que nenhuma campanha doa
propagandists-s de uma nova
guerra fí«-fue sem resposta da par.
te dos honestos partidários da
paz.

S 
— Recorrer amplamente a
novas formas» eficaz**» e

provadas, de luta de mossas pela
paz, tais eomo oa comitês de do*
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GBNERALISSIMO STALIN, guia c mtntte doe partidos
«comunistas, da classe operária e doa povoa oa lata pela

—a— paz. a independência c o socialismo - •—•*-***
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CONGRESSISTAS DA PAZ, REUNIDOS
EM PRAGA —

|Pe§çnte de M AbrôaiftvJt

3— 
A Unidade da classe Ope-

rária não pode ser obtida
senão através da luta resoluta
contra os socialistas de direita,
divisores e desorganizadores do
movimento operário.

Os socialistas de direita do tipo
de Bevin, Atlee, Blum, Guy Mol-
let. Spaack, Schumachei". Renner,
Saragat, e Os chefes Sindicais
reacionários da espécie de Green,
de Carrey, de Deakin, que fa-
zem uma politica anÜ-pOpular de
divisão, sao oS principais inimi-
gos dak unidade da classe opera-
ria. os cúmplices dos provocado-
res de guerra e os serviçais do
imperialismo; eles acobertam sua
traição cOm uma fraseologia cos-
mopolita pseudo-Socialista.

Os Partidos Comunistas e ope-
rários, lutando sem trégua pela
paz, devem denunciar quotidiana-
mente os chefes socialistas de
direita como os piores inimigos
da paz. E' preciso desenvolver e
consolidar por todos os meios a
colaboração e a Unidade de ação
com as organizações e os aderentes
dg» base dos partidos Socialistas,
ajudar todos oS elementos real-
mente honestos das fileiras des-
ses partidos, explicando-lheS
quanto a politica dos dirigentes'
reacionários de direita é pe**ni-
ciosa.

JS — Os Partidos Comunistas
^"Operários devem opor á pro-
paganda odiosa dos agressores,
que se esforçam por transformar os
paises da Europa e da Ásia era
campos de natalha sangrento, a
fiais ampla propaganda em fa-
ps*, de bb» $mz golida a dm»-

fesa da paz na cidade e no cam-
po> a organização de petições 0
de protestos, de consultas popu-
lares que já foram aplicadas en-
larga escala na França e na Itá*
lia. A edição e a difusão de li-
teratura denunciando os prepa-
rat|voe de guerra, a coleta de
fundos para sustentar a luta pela
paz. a organização do boicote de
filmes, jornais, livros, revistas,
campanhas radiofônicas, institui-
ções e personalidades que fazem
a propaganda de «ma nova guer-
ra — tudo iáso constitui nma ta-
refa das mais importantes para
o« Partidos Comunistas e Opera-
rios.

6 
— Os partidos comunistas e
operários dos paises capi-

talistas consideram seu dever fun-
dir a luta pela independência na-
cional e a luta pela paz; denun»
ciar incansavelmente o caráter
anti-nacional, o caráter de trai-
ção da política dos governos bur-
guéfi-es transformados em lacaios
jurados do imperialismo apressivO
da América; unir e arregimentar
toda? as forças democráticas e
patrióticas do pais em torno de
palavras de ordem de abolição do
avassalamento ignominioso aos
monopólios americanos e de re-
torno, tanto interna como exter.
namente. a uma politica inde-
pendente gue corresponda aos in_
terêsses nacionais dos povos.

É preciso reunir aS mais amplas
massas populares dos paises ca-
pitalistas para defenderem os di-
reitos e as liberdades democrát.*
cos, explicando-lhes Sem interrup-
çao que a defesa da paz está ab-
solutamente ligada i defes* èsB

interenies vitais da classe opera-
ria e das massas trabalhadoras,
& defesa d* Seus direitos econo-
micos e politicos, .

Tarefas importantes tém os
Partidos Comunistas da França,
Itália. Grã-Bretanha, Alemanha
Ocidental e de outros paises em
que o imperialismo americano
quer utilizar os povo. como cai-
ne c*e canhão - para realizar seus
planos de agressão. Eles devem
desenrolar cbm uma força acres-
cida a luta pela paz, a luta para
fazer desabar os projetos crimi-
nosoS dos fautores de guerra an*
glo-americanos-
ttm — Os partidOB comunistas e
¦ operários dos paises de de-

mocracia popular e da União So-
viética têm por tarefa, ao mes-
mo tempo que denunciam os fau*
t-oreS de guerra imperialistas e
seus cúmplices, continuarem a
consolidar o campo da paz e do
socialismo para a defesa da pax.
e da segurança dos povos.

— Os imperialistas anglo-
americanos reservam um

papel importante á clique nacio-
nalistas de Tito que tem presta-
do serviços nos organismos de
espionagem dos imperialistas»
para realizar seus planos de
agressão, particularmente na Eu-
rona çêntrrl e do ««Joeste. A
defesa da paz e a luta contra os
fautores de guerra exigem que se
continue a denunciar esta clique
que se passou» para o campo dos
piores inimigos da paz. da de.
mocracia e do socialismo, para o
campo do imperialismo e do fas--
cismo.

CONSTITUIU-SE, 
pela primei-

ra vez na história da hu-
humanidade, uma frente orl
ganizada da paz. tendo á sua van-
guarda a União Soviética, balu-
arte e campeão da paz no mundo
inteiro.

0 apelo corajoso dos Partidos
Comunistas proclamando que ja*
mais 08 povos farão a guerra aa
primeiro pais socialista do mun-
do, a União Soviética, ganha ca*
da vez mais amplamente as mas*
sas populares dos paises capita-
listas.

Durante a guerra contra o
fascismo. OS Part'dos Comunistas
estiveram na vanguarda da resia.
tfincia do-s povos aos invasores;
no período de após-guerra, o»
Partidos Comunistas e Operários
são oS campeões de vanguarda
dos interesses vitais de seus po*
vos, contra uma nova guerra.
Reunidos sob a direção da elas»
se operária, todos cs adversários
de uma nova guerra, o mundo
di trnbalho. da ciência, da cultu-
ra, formam uma frente podero-
sa da paz, capaz de fazer desmo-
ronar os projetos criminosos dos
imperialistas.

Da enenrgia e da iniciativa dos
Partidos Comunistas ' depende»
princinalmente. o êxito.da luta gi.
gantesca e Sempre mais ardoro-
aa pela paz. í pOssivel fazer mir
os planos dos fautores de guerra.
Depende, sobretudo, dos com***
nistas, combatentes de vanguar-
da, fazer, desta possibilidade uma
realidade.

As forças da democracia, aa
forcas d<>s partidários da paz uL
trapassam, de muito, as forças
da reação. Trata-se, agora, d*
elevar a um grau ainda mais ai-
to a vigilância dos povs sobre oS
traficantes de guerra, de orga-
nizar e reunir as amplas massas
populares numa luta ativa pela
defesa da paz, em nome dos inte*
resses vitais dos povos, em no-
me de Sua vida e de sua liber-
dade.

LEIA"Problemas'*
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A /-i?EPAi.AÇ^O DE UMA NOVA GUERRA pelos
•w-rialistais onglo-umcricunos, a campanha da reação

£SS^t»*«. ílrelto. democrático, c 0« nUrcw»

rsa^mleoi da classe operaria c das massas populares, im-

tSTm a^intensificação da luta da classe operária pela ma*

Statto ^«ÕSaçâ. da pa*, pela or(rnnif do dc, uma

Sp^rdecidida aos fautores dc guerra c á ofensiva da

""a 
KS»C-. su.*,» «a** laia resido na unidade

das fileiras da classe operaria. JaüÍsSu
A experiência do após guerra mostra que a politica

ide divisio do movimento operário ocupa um dos primei»
SS no arsenal dos meios c dos P^sogiaUcos
empregados pelos imperialistas para desencadear uma no»

*^PgXa pira esmagar as forças da democraciai a do so-
™ 

aüsmo, para reduzir brutalmente o nível de vida das

""To 
tu™***, a historia do movimento operar-o ln*

lernMWnST jin*-» até hoj. a unidade da claes* operaria.

™ cÀdE nais como em escala mundial, teve uma impor*

toncut tóoP&iía como na hora presentp. A unidsaa aas

Sas do proletariado é indispensavei para defender a

í^ fará levar ao fracasso os projetos criminosos oos

Piores de guerra e a conspiração dos imperialistas con-

mT-mmmlmm e o socialismo, para impcd.r o empre-

^ dos métodos de dominação fascistas para opor uma res-

£s?a decidida á companha do capital monopohsta contra

os interesses vitais da classe operaria • «W* * melh°na

da situação econômica das massas trabalhadoras.
E', sobretudo, pela reunião das grandes massas da

«lasse operaria, independentemente de filiação política, sin-

Sou de crcnça8 religiosas, que podemos reaüzar esta

23a A unidade pela base, tal é o caminho mais seguro

^a unificar todos os operários objetivando a defesa da
Saz e da independência nacionaú de seus países, visando a

defesa dos interesses econômicos e dos direitos democrati»

cos dos trabalhadores. A unidade da classe operaria pode

perfeitamente se realizar a defeito daoposiçao dos cen
Ços dirigentes dos sindicatos ou partidos que tem á sua

frente divisionistas ou inimigos da unidade.
O periodo do após guerra tem sido assinalado por

grandes êxitos na liquidação da divisão operaria e na união
ST todas as forças democráticas; estes êxitos se tradu-

wm pda criação da Federação Sindical Mundial da Fe.

deração Democrática Internacional de Mulheres e da Fede*

ração Mundial da Juventude Democrática, assim como pe»
Ia realização do Congresso Mundial, dos PartidanPs da

Paz. Os êxitos da unidade se exprimem amda pelo refor»

camento da CGT na França, pela criação de uma Conteae-
raçito Sindica* única na Itália (CGTI), pelas batalhas
oue travam o proletariado francês e italiano. ¦- ¦ ..

Nos paises de democracia popular, tnunfos histoncos
foram conquistados n0 terreno da unidade da classe opera»

ria: criaram.se partidos unicos da classe operaria, sindica
tos unicos. cooperativas únicas, organizações unificadas
da juventude, das mulheres e outras. Esta unidade ope*
raria tem contribuído decisivamente pára assegurar o pa*
pel dirigente da classe operaria no Estado e o melhora-
mento radical da situação material das massas trabalha-
d°raTudo 

isso mostra a poderosa correnteza que arrasta a

classe operária para. unificar suas fileiras^ e as possibilr
dades reais que existem para criar uma frente única da

classe operaria contra ap. forcas-conjugadas da reaçaj,

desde os imperialistas americanos ate os socialistas da di*

mtaÒs 
imperialistas americanos, ingleses e seus satélites

dos paises europeus, procuram desmembrar e desorganizar
n<! forças proletárias e populares, contando para isto par-

'ticularmente com os socialistas da direita e seus dingen-
tes sindicais reacionários. Sob as ordens, diretas dos impe;
rialistas americanos e ingleses, os chefes sociaastas da di-
reita e os dirigentes reacionários dos sindicais introdu*

sem por cima a divisão nas fileiras do movimento opera-

riT tentando destruir as organizações de unidade da classe
Oneraria que foram criadas depois da guerra Eles tentaram

csfacelar internamente a Federação Sindical Mundial; organi

«ram o grupo divisionista "Força Operaria» na França,

a prensa Federação do Trabalho na Itália; e preparam
l criação de uma central sindical internacional. diyisionis-

ta No° diversos paises,. dirigentes de organizações cato-

liras «-em feito tentativas no mesmo sentido. :#
JjZ confirmação plena e cabal foi dadavjkanaase fei

ta pelTprLieirã conferência do Bureau de Informação dos

Partidos Comunistas-sobre a ativrdade.de traição dos che-

classe operária, os auxiliais do imperialismo.*
- Nahora atual, os socialistas da direita agem nao so»

mente na qSlMè de àéêrites da burguesia de seus países,
S também na qualidade de agentes do imperialismo

^ÍZ. t^efomandoí-* peitidos -oeial*mo«at«

doa poises europeus cm partidos amorieanoa, cm iusirumen.
toa diretos da agressão imperialista dos Estados Unido».

Nos paises onde os socialistas du direita fazem par»
to do governo (Inglaterra, França, Áustria, paises escan*
dlnavos) doscmpeiiham o papel de defensores encarniçados
do Plano Marshal», da União Ocidental, do Pacto do AL
"antico c de todas as outras formas de expansão n<-rte»
americana. Estes pseudo.social.s«as desempenham o papel
mais infame na perseguição ás organizações operárias o
democráticas que defendem os interesses dos trabalhado-
MO

Atolados cada vez mais no caminho da traição ao» in»
terêsses da classe operaria, da democracia * do socialismo,
renegando completamente a doutrina marxista, os sócia*
listas da direita se transformam cm defensores e propa-
gandistos da ideologia de salteador do imperialismo ame.
ricano. Suas teorias de "socialismo democrático \ de *er»

ceira força", suas divagaçõc» marcadas de cosmopolitas-
mo sobre a necessidade de renunciar á soberania nacional
nio passam de camuflagem ideológica da agressão do im-
neria.ismo americano e inglês.

O Comitê das conferências socialistas ínternacionaia
(C.O.M.I.S.C.O), lamentável subproduto da II Inter-
nacional apoderecida em vida, nasceu do ajuntamento dos
piores divisionistas e dos piores desorganizadores do mo*
vimento operário. Esse Comitê se tornou um centro de es-

pionagem dependente dos serviços de informação ingleses
e americanos. . .„.„,„

E' somente lutando com energia contra os divisioms*
tas e desorganizadores socialistas da direita do movimen*
to operário que se poderá realizar a unidade da classe ope-
raria.

-a— II —

rm^ammAma wWm.~mr$' EMt* *• *.i^*^a^***^k

u w.'" <^*^ ' ^S I
^H fa si-í' *.', fX JuS 

""¦

^V fí-Jr •£ ^*%

mmmW Em^M ^9^0000-1*"""""H t*^M H

IO. V^ **""fc "mU-WEW *a 
Ei,U\Mk X^LM^ ^t^m ií»r**ff^ :*m W

'mim 
'^M 

Mmm- % *m m\.
\V ^Êm^^^*^^^^mmWÊm\ '^? /mW \\\\--m.

^^L <^9 ^ms*^mm\ ^^^

^ \mm\\\\\mm\\ mm--— ^ Ammmm\ WM

O BÜREAV DE INFORMAÇÃO CONSIDERA como
uma tarefa de primeiro plano, para os partidos comunis-
tas a luta sem trégua para unir a organizar todas as for.

ças da classe operaria, para opor uma réplica poderosa ás

pretensões afrontosas do imperialismo americano que pia-
rieja uma nova guerra mundial, para levar esse V^ow
fracasso, para defender e consolidar a paz e a segurança
intemaciona, para quebrar a ofensiva d0 capital monopo-
lista contra o nivel de vida das massas trabalhadoras.

Na situação internacional atual, o primeiro dever dos

partidos comunistas é expliéar que, se a classe operaria
não garantir a unidade de suas fileiras, ela se privará de
sua arma principal para combater a ameaça crescente de
uma nova guerra mundial e a ofensiva da. reação imperia-
lista contra o nivel de vida dos trabalhadores.

Travando uma luta implacável e conseqüente, na teo-

ria e na pratica, contra os socialistas da direita e 0s d»"
rigentes sindicais reacionários, denunciando-os sem pieda-
de e os isolando das massas, os comunistas devem ex*

plicar com paciência e perseverança aos operários sociaL
democratas da base toda a importância da-unidade da cias»
se operaria, conduzi-los á luta ativa pela paz, o pao e as
liberdades democráticas, fazer uma politica de ação comum
para atingir estes fins. , *„„

A ação comum dos diferentes destacamentos da cias-
se operaria é um método aprovado para realizar a sua uni-
dade As ações comuns nas diferentes empresas, em ra-
aios'inteiros da produção, no âmbito de uma cidade, de
uma região, de um Estado e em escala internacional mo-
bilizam as grandes massas na luta por sua8 necessidades
mais imediatas e mais sentidas e contribuem assim para
realizar a unidade permanente nas fileiras proletárias. A
realização da unidade de ação da classe operária pela
base pode se traduzir pela criação de comitês de defesa da
paz nas empresas e nas administrações, pe.a organização
de manifestos de massa contra os fautores de guerra, por
ações comuns dos operários tendo em vista defender os di.
reitos democráticos e melhorar sua tituação econômica.

Na luta pela unidade da classe operaria, é preciso con»
ceder atenção particular ás massas operanas e trabalha-

doras católicas e as suas organizações, .noão perdendo de. vis
ta que as crenças religiosas nã0 constituem obstáculo a
unidade dos trabalhadores, sobretudo quando esta unidade
é indispensavei para salvar a paz. As ações comuns con-
cretas no domínio das reivindicações econômicas, a coorde-
nação da luta entre os sindicatos de classe e os sindicatos
católicos, etc, podem ser os meios eficientes para,arras,
tar os operários católicos para frente comum da luta pela
paz* , •

A principal tarefa dos partido comunistas em cada pais
capitalista é fazer tudo que esteja em seu poder para, asr
segurar a unidade do movimento sindicí*-;. Na hora atual,
é da maior importância arrastar os operários nao smdi-
calizados para seus sindicatos e para a luta ativa. Nos
paises capitalistas, os operários não sindicalizados eonsti»
tuem um parte importante do proletariado. Se os^partidos
comunistas desenvolverem como deve o seu trabalho junto

. aos operários não organizados, poderão conquistar vitorias
farias na realizado da unidade da classe operaria.-

Palmiro Togüatti, informante sobre a luta pela unidade
mm mm. mm da classe operária *—•—*--

rt Bureau de Informação considera que, sobre a base

da unidade operária, é preciso estabelecer a unidade nacio.

nal de todas as forças democráticas, a fim de mobilizar
as grandes massas populares para_ a luta contra o impe-

rialismo anglo-americano e a reação interna. A atividade
dSria nas diferentes organizações de massa dos trabalha-
dores - mulheres, jovens, camponeses, grupos cooperai

vos e outros — têm uma importância excepcional.

A unidade do movimento operário e a unificação de
toda*, as forças democráticas não são somente necessárias

Para levar a bom termo as tarefas cotidianas e comuns
da classe operaria e das massas trabalhadoras, mas tam.

bém para resolver as questões fundamentais colocadas
diante do proletariado como classe que dirige a luta pela
abolição do poder d0 capital monopolista e reorganizar a so»

ciedade sobre uma base socialista. Uma vez obtidos êxitos
no domínio da unidade do movimento operário e da unifi-

cação de todas as forças democráticas, tomar-se-a possível
desencadear a luta nos países capitalistas pela formação
de eovernos que reunam todas as forças patrióticas con-
irares To avassalamento de seu pais pelo imperialismo
americano» de governos que tenham uma patoforma de paz
sólida entre os povos, que detenham a corrida aos arma
mentos e que elevem o nível de vida das massas trabalha.
doras.

Nos paises da democracia popular os partidos comu»
nistas e operários têm por tarefa consolidar amda a unida-

de já realizada e os sindicatos, as cooperativas, as 0rga-
nizações de mulheres, de jovens e outros agrupamentos
unicos já fundados.

k
n BUREAU DE INFORMAÇÃO CONSIDERA que as

vitorias ulteriores da luta pela unidade da classe operaria
iTunificacão das forças democráticas dependem antes de
uL 1^ nnerfeiçoamento do trabalho ideológico de cada

partido comanisroVrario e de seu trabalho de ergam-
^^Para 

os partidos comunistas e operários, é de extrema

importância denunciar no terreno ideológico e combater

seTpiedade as manifestações de todo gênero de oportums-

S de sectarismo e de nacionalismo burguês, a infiltra

cão -?•¦- agentes d0 inimigo no seio do Partido.
As Soes que decorrem da denuncia do bando de es.

piões Tito-Rankovitch dão aos partidos comunistas e ope-

Ss a obrigação imperiosa de o.evar a0 máximo a vigi»

landa revolucionaria. Os agentes da camarilha de Tito

surgem ag corno os piores divisionistas das fileirasi de

LoSnto operário e democrático, 
^f^^ff^dos üaperialista^.»™™J"«• £ 
»'^tSm^lA

SaTrtrpar" rd"KelcSd"ntcmagagir n,s organiZa-

5Õe7Slaçãoe^ f^os comunistas e operários d.

•-tí^italw *p«l« ^inocracia e 5 sociahsmo.
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íe UNSTÜ SLnvo
EMPO
DsroiS de ter discuUdo

t questáo: "O Partido Co*
•tunista iugos.avo em po*
éer de assassinos • es-
plõf-". • Bureau de Jnfor*
«ação. composto dos repre-
•eni.".ii-en do Partido Comu-
nisUi búlgaro, do Partido
Operariorumeno, do Par• ido
éo> Trabalhadores hunga-
Poe. do Partido Operário

. Unificado da Polônia, do
Partido Comunista (bolche*
fique) da URSS, do Parti-
4o Comunista francês, do
Par; ido Comunista da Tchc»
«oslovaquia 

' e do Partido
.Comunista italiano, chegou
t tir*. acordo unanime so.
W m eoncliiüões seguin:
tm:

Sc. na sua conferemia de
junho de 1948, o Bureau
Vjte Informação dos partidos
ãomunistas constatou a P*s*

. sag< u\ da camarilha de
Tilo Rankovítch da demo*

iracia e do socialismo para
• nacionalismo burguês, o
feriodo decorrido dc:de es-
ia conferência do Bureau

Ve Informação viu comple»
tir-so a passagem daquela
•lique do nacionalismo bur-
ffuês para o fascismo e a
traição direta dos inte res-
¦es nacionais da Iugosla-
fia. .

O- acontecimentos dos
•ltimos tempos mostraram
fue o governo iugoslavo se
encontra na completa de-
pendência do*- círculos im*
peria istas estrangeiros •
#e transformou num instru.
Biento de sua politica agres-
¦iva. o que conduziu á li*"tuidução da independência
m da soberania da Republica
Iugoslava. O Comitê Cen-
Irai. do Partido Comunista

o governo da Iugoslávia
•e aliaram completamente

0 aoa círculos imperialistas
. eontva p conjunto do cam-*

po do socialismo e da de-
(. Brioeracia, ,contra Os parti.
» Sios comunistas do murido

inteiro, contra os paises da
tiemocracia popular e a
URSS...

O bando de espiões e as-
•assinos instalados emP-Bel*-'
frado se entregou aberta-
fcente á reação imperialista

se colocou a seu serviço,
•om0 o revelou claramente

processo; de Rajk e Bran.
i fcov, em Budapest

Este processo mostrou
<tue 03 governantes iugosla-
Tos atuais passaram do cam.
Po 

"da democracia e do so-
! eia.ismo para o campo do
, capitalismo e da reação,

tornando-se cúmplices dire.
tos dos fautores de
úma nòvà guerra è se
e S for ç a n d o, poi* seus
atos de traição, por mere-
çer os louvores' e ganhar
©s favores dos imperiahs-

...iais.:...
A passagem da camari.

Jha de Tito «o fascismo não
¦e dá por acaso; ela se
efetua sob as ordens diretas
dog patrões dessa clique, os
imperialistas, aagjo-ameri-

DER DE ASSASSINO
E ESPIÕES

^^ .. ^^™*****"**"V _-«B ¦

canos, a soldo dos quais ela
se encontra há muito tem-
po. como já foi revelado.

hV para executar a von»
tade dos imperialistas que
os traidores Iugoslavos se
incumbiram de criar, nos
países dc democracia po.- pular, bandos políticos
composto» de elomentoa rca-
cionarios, nacionalistas, cie»
ricaí.s e fascistas, a fim de
promoverem,- com o seu
apoio, go pes de» Estado nes-
ses paises, de isolar esses
paises da União- Soviética e
de todo o campo socialista
e de submete-los ás forças
do imperialismo. A cama.
rilha de Tito fez de Belgra-
do um centro americano de
espionagem e de propagan*
da anti-comunista. .

Uma vez que todos os
verdadeiros amigos da paz,
da democracia e do sócia-
lismo vêem na URSS a po.
derosa fortaieza do sócia-
lismo, a defensosa fiel e in-
quebrantavei da liberdade e
da independência dos povos,

o principal sustentaculo da
paz, a camarilha Tito-Ran-
kovitch, que chegou ao po.
der afixando a mascara de
amizade com a URSS, tem
feito, sob as ordens dos im-
perialistas anglo-america-
nos, uma campanha calunio-
sa e provocado» contra a
União Soviética, servindo-se
de mentiras as maia infá.
mes reco.hidas de arsenal
dos hitleristas.

A transiormação da eli-
que Tito-Rankovitch em
oficina direta doimperialis--..
mos, em cúmplice dos f au.:
tores de guerra, foi coroa-

.da pela adesão, aberta.- .do
governo iugoslavo ao bloco
imperialista no seio da Or-
ganizaçào das Nações Uni.
das, onde os Kardelj, . oa
Djilias e os Bebler realizam
frente única com os reacio-
nários americanos, sobre as
questões de politica inter-
nacional mais importantes.

NO DOMÍNIO da poiti-ca interna, « principal re.• suitado da atividade da ca-
marilha traidora Tito-Ran»
kovitch é a liquidação defato do regime de demo-
cracia popular na Iugosla.
via.-

-Em conseqüência da po-litica contra-revolucionaria
da, clique Tito-Rankovitch,
que usurpou o poder ho par.tido e no Estado, um regi!
me de -Estado policial e ah-ti-comuntóta, de tipp faseis-
ta, foi instaurado na íúgos-
lavia. A base social desse
regime é constituída peloskuiaks no campo e os ele-
mentos capitalistas, nas ei-
dades. Na Iugoslávia, o
poder se encontra de fato,
nas mãos de elementos, anti-
populares, reacionários.'. Mi-
ütantes dos antigos parti,dos burgueses, dos kuJakj. «
outros elemento*, hoetij á
democracia popular, operam
nas oi^ganiíâooes cen^ra*s e
locai», s% âUam faacfcta

governamental se apoia
num uparrlho policial •
militar desmedidamente hi*
pertrofiado, com a ajuda
do qual ele oprime os povos
iugoslavos, transforma o
pais num campo militar,
abolindo »a direitos demo»
crat»cos dos trabalhadores,
e calca aos pés toda .ivre
expressão dc pensamento.

. Os governantes iugosla-
voa- enganam o povo com
uma demagogia insolente,
afirmando falsamente queedificam o socialismo na
Iugoslávia. Na verdade, é
claro' . para todo marxista
que nâo sc pode falar em
edificação do socialismo na
Iugoslávia, uma vez que,a clique de Tito rompeu
com a União Soviética, cora
todo o campo do socialis-
mo e da democracia, pri.vando assim a Iugoslávia de

. seu principal apoio paraedificar o socialismo, uma
vez que esta clique subme-
teu. o pais» do ponto de vis-
ta econômico e político, aosimperialistas ang.o-ameri-
canos.

O objetivo do Estado, aaeconomia da Iugoslávia, dcL
xou de ser o bem do povo,
pois o Estado se encontra
nas mãos dos inimigos do
povo. A camarilha Tito.
Rankovítch forneceu largas
possibilidades ao capital es»-rángeiro para penetrar na
economia do pais, que foi
colocado sob o controle doa
monopólios capitalistas. In-
Vestindo seus capitais na

.'. ecbnõniia iugoslava, es m\r- I'; Cúlog industriais, • fina»-
ceirbs anglo . americanostransformam a Iugoslávia
riumçi jdependçncia, forne-'

. cendo produtos agricolas •
matérias primas ao capital
estrangeiro. A submissão
cada vez mais clai-a
da . Iugoslávia ao im-
períalismo leva ao refor*
çamento da exploração da
classe operaria e á agrava-
ção, brutal da situação na.terial.

A política dos governan-tes iugoslavos no campo, re-
veste um caráter kulakista
e capitalista. As pseudo_coo-
perativas, organizadas no
campo por via autoritária se
encontram em mãos dos.ku*
laks e seus agentes • e sãouma ' maquina de exp ora-
ção das grandes massas de
camponeses trabalhadores.

DEPOIS DE se terem
apoderado da direção do
Partido Comunista iugosla.
vo, os mercenarios'iugosla-

; vos do ^imperialismo desen-
cadearam uma campanha
terrorista contra os verda.
déiròs comunistas fiéis aos
princípios do marxismo-le-
ninismo e que combatem pe-la independência da "íugos-
lavia em relação aos impe-
rialistas. Milhares de pa-triotas íúgos. a vos fiéis «•
comunismo foram excluídos
<do Partido, lançados nas
prisões ou era • campos de
•ORce-iíração a aiuaeroset«-a

tre eles foram torturados até
a morte o assassinados nu
pri.áo ou traiçoeiramente
abatidos, como o comunista
•ugosiavo bastante enheci.
do, Arso lovanovitch. A
crueldade com que se exter*
minam aqueles que, na Iu-
goslavia, continuam ;, lutar
firmemente pelo comunis.
mo, náo tém termo de com*
paração s^nâo entre os' f as*
cistas hitleristas Ou os car
rascos de Tsaldaris na -Gre '
cia e de Franco, na Espa.
nha.

Enquanto excluem das fi*
feiras do Partido os comu-
nlstas que permanecem fiéis
ao internacional.smo prole,
tario, enquanto os extermi-
nam, os fascistas iugoslavos
abrem todas as portas" aos
elementos burgueses e, ku-
laks.

Em. conseqüência do ter-
ror fascista exercido pelo
bando de Tjlo contra as
forças sãs do Partido Comu
nista iugos.avo. a direção

do Partido Comunista iugos-
lavo se acha inteiramente
nas mãos de assassinos e
espiões, mercenários do im-
periaüsmo. O Partido caiu
em poder das forças contra,
revolucionárias, que agem
arbitrariamente em seu no-
me. Sabe-se que em todos
oa tempos a burguesia re-
erutou espiões e provoca-
dores nas fileiras dos par-tidos da classe operária; Er
por este meio que os inr
perialistas procuram cor.
romper esses partidos inter-
aamerífce e os subjugar. Na
Iugoslávia eles conseguiram
•eu fim.
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A ideologia fascista, ,. a
politica interna fascista da
camarilha de Tito, como sua
política' externa de traição,
inteiramente, subordinada
aos círculos imperialistas
estrangeiros, opuseram ir-
remediaveimentê a clique de
espiões e fascistas de Tito.
Rankovítch, aos interesses
fundamentais dos povos iu-
goslavos amantes da liber
dade. . E' por isso que aatividade antLpopuiar etraiçoeira da c.iqüe de Tito
fe depara com uma resís-
tenda cada vez maior, tan-
h dos comunistas que per-maneeem fiéis ao marxismo,
leninirmo, como da classeoperaria e do campesinato
laborioso da Iugoslávia.
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G. De*|. que apresentou o informe sobre a ação provoca-
dora e fascista do bindo assassino de Tito.

PARTINDO DE FATOS
incontestáveis que compro-
vam a passagem do bando
de Tito ao fascismo, a de-
serção que o conduziu parao campo do imperialismointernacional, o Bureau deInformação dos'"'.: Partidos
Comunistas e Operários pon-sidera que:

1 — 0 grupo de espiões
de Tito, Rankovítch,.. Kar.
delj, Djilias^ ; Pijade. Goch-
niakh, Maslftritch.r Bebler,,

^tfrazovitch^ ¦-.-. Vukmaííovitch;
Kotche, Popovitchi Kidritch, ii
Nechkovitch, • ^vífitch. Ve-
fcbit*. KoIitchev«!tt e outros

é inimigo da classe operaria
e dos camponeses, inimigo
dos povos da Iugoslávia.

— Esse grupo de es-
piões não traduz a vontade ¦
dos povos da Iugoslávia,,
mas. a dos imperiaii;tas an-,
glo-americanos, e isto por.
que traiu os interesses do
pais e liquidou a indepen.

. dencia politica e econoroJca
da Iugoslávia. ;,.

— Na sua composição
atual, 0 "Partido Comunis-
ta iugoslavo", Caído nas
mãos dos inimigos do povo,
assassinos e espiões, perdeu
o direito dé se intitular par-
tido comunista; ele não
passa de uma maquina de
executar missões de espio,
nagem da clique Tito, Kar»
delj, Rankovítch e Djilias.

0 Bureau de Informação
dos partidos comunistas e .
operários considera em con*
seqüência que a luta contra
a clique de Tito, clique de
espiões e assassinos assaia-
riados, é um dever interna,
cional para todos os parti-dos comunistas e operários.

0S partidos comunistas •
operários têm por obrigação
ajudar ao máximo á classe
operaria e ao campesinato¦t laborioso da Iugos.avia, os
quais lutam pelo retorno da
Iugoslávia ao campo do so-
cialismo e da democracia.

0 retorno da . Iugoslávia
ao campo do socialismo tem
por condição indispensável
a luta ativa dos elementos
revolucionários .tanto no in-terior como no exterior do• partido comunista iugosla-
vo. pelo renascimento de
um partido revolucionário,-,
verdadeiramente comunista,, j,,fiel ao marxismoieninismo,'.'
aos princípios do interna- •
cionalismo proletário: e lu*»-,,
tando pe.a independência, d*¦.
Iugoslávia .em t relação. ao, .
inpecialiaaie.

Impedidos .por um terror
fascista dos mais cruéis de
intervir abertamente contra
a clique Tito-Rankovitch, as
f o r.ç a a da Iugoslávia
fiéis ao comunismo
têm -sido obrigadas a ado-
tar os mesmos métodos de
luta pelo comunismo que oe

I comunistas dos paises onde
o trabalho legal lhes é inter-

, dito. . * „
Oi Bureau de Informação

externa a firme convicção
de que se encontrarão entre
os operários'e camponeses
iugoslavos forças capazes
de conseguir a vitoria sobreo barido Tito-Rankovitch,
bando de espiões e artificea
da restauração burguesa;
não há duvida que, Sob a dt
reção da classe operaria ostrabalhadores iugoslavo^ sa.berão reviver aia conquistas
históricas da democracia
popular, obtidas pelos du-
ros sacrifícios e a luta he-roica dos povos iugoslavos,
e qüe e.es retornarão ao'ca-minho da edificação sócia-
lista

0 Bureau de Informação
considera com0 uma das ta-refas principais dos parti.dos comunistas e operários
reforçar por todos os meios
a vigilância revolucionaria
em suas fileiras, denunciar
e extirpar os elemento-, na.
cionalistas burgueses e os
agentes do imperialismo,
qualquer que Seja a ban-
deira sob a qual se ocultem.

0 Bureau de Informação
julga indispensável desen-
volver o trabalho ideologi-
co nos partidos comunistas
e operários, a educação dos
comunistas rio espírito dafidelidade , ao internacion**.
lismo .proletário, de intraw
sigençia era relação a todo
desvio de -winciptos do ms*. ,.
xisrao..eniniamo, no. esp-ri-
to de fidelidede á democrá**
•ia gojHifar a m* angiáitoafc
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